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      Affonso Romano de Sant’Anna




      Sísifo desce a montanha
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      “A gradual deseroização de si mesmo


      é o verdadeiro trabalho que se elabora


      sob o aparente trabalho.”




      Clarice Lispector


    


  




  

    

      




      MEUS TRÊS ENIGMAS




      Tenho pouco tempo




      para resolver três enigmas que me restam.




      Os demais




      ou não os resolvi




      ou resolveram




      me abandonar




      exaustos de mim.




      São de algum modo obedientes.




      Só ganham vida




      se os convoco.




      Isto me dá a estranha sensação




      que os controlo.




      Complacentes




      me olham




      do canto de sua jaula.




      Enigma que se preza




      não se entrega




      nem se apressa em estraçalhar




      o outro com fúria de fera.




      No entardecer




      os três enigmas sobrantes




      me espreitam




      soberanos.




      Às vezes, mesmo arredios




      aceitam meus afagos.




      Na dúbia luz da madrugada




      parecem desvendáveis.




      O dia revem.




      Eles me olham (penalizados)




      e começam




      (de novo)




      – a me devorar.


    


  




  

    

      




      ERGUER A CABEÇA ACIMA DO REBANHO




      Erguer a cabeça acima do rebanho




      é um risco




      que alguns insolentes correm.




      Mais fácil e costumeiro




      seria olhar para as gramíneas




      como a habitudinária manada.




      Mas alguns erguem a cabeça




      olham em torno




      e percebem de onde vem o lobo.




      O rebanho depende de um olhar.


    


  




  

    

      




      DEPOIS DE TER VISTO




      Depois de ter visto o voo da águia




      e do albatroz




      desenhando




      sua fúria sobre o azul




      depois de ter visto o tigre




      o jaguar




      e o lobo




      dominarem as estações




      e as armadilhas da fome




      e de ver as presas




      (posto que abatidas e sangrando)




      heroicas renegarem seu destino




      a mim me tocou




      viver numa época em que miúdos seres




      rastejam sem visão no pó do instante.




      Apagaram de seus olhos




      o horizonte




      e não mais desatam asas em seus flancos.




      Não sabem. Nem querem saber




      que houve um tempo




      em que a vida ia além




      do inevitável escombro.




      Comprazem-se com o espelho




      estilhaçado




      em miríades de miragens.




      De nada adianta




      se lhes trazeis notícias




      de outros mundos e paisagens.




      A cera nasceu-lhes nos ouvidos




      apenas suas vozes estridentes




      em uníssono ouvem.




      Banqueteiam suas fezes em alarido




      como se ouro fossem




      e dançando à borda do abismo




      se rejubilam




      – com a vertigem.


    


  




  

    

      




      RITUAL DOMÉSTICO




      Toda noite




      acendo algumas velas na sala




      enquanto minha mulher prepara o jantar.




      Somos nós dois




      e essa cachorrinha meiga




      com seu estoque inesgotável de afeto.




      Comemos, conversamos




      (as velas em torno)




      elogio a comida surpreendente




      que ela sempre faz.




      Falamos do mundo. De nós mesmos.




      Volta e meia, ela diz: “Vou te dizer uma coisa




      que só posso dizer para você”




      e faz uma revelação, como se abrisse um poema.




      Calmamente o jantar chega ao fim.




      Vou tirando as louças




      e começo a apagar as velas uma a uma




      enquanto soam os últimos acordes barrocos.




      Menos um dia, uma noite




      – a mais.




      Junto à porta, a cachorrinha




      ora deita-se estirada




      ora late para o nada.


    


  




  

    

      




      PAREM DE JOGAR CADÁVERES NA MINHA PORTA




      Parem de jogar cadáveres na minha porta.




      Tenho que sair




      – respirar.




      Estou seguindo para os jardins de Allambra




      a ouvir o que diz a água daquelas fontes




      e acompanhar o desenho imperturbável dos zeliges.




      Não me venham com jornais sangrentos sob os braços.




      Parem de roubar meu gado, de invadir meu teto




      e de semear pregos por onde passo.




      Estou em Essaouira, na costa do Marrocos,




      olhando o mar. Ou em Minas




      contemplando as montanhas ao redor de Diamantina.




      Não me tragam o odorento lixo da estupidez urbana.




      Parem de atirar em minha sombra




      e abocanhar meu texto.




      Estou tornando a Delfos




      naquela manhã de neblinas




      ouvindo o que me diz o oráculo em surdina.




      Ainda agora embarquei para o Palácio Topkapi




      frente ao Bósforo




      quando tentaram me esfaquear na esquina.




      Jamais permitirei que quebrem as porcelanas




      e roubem a gigantesca esmeralda na real vitrina.




      Não me chamem para a reunião de condomínio.




      Estou nos campos da Toscana




      onde a gigante mão de Deus penteia os montes




      e minha alma se sente pequenina.




      Dei de mão comendas e insígnias




      não tenho mais que na praça erguer protestos




      e distribuir esmolas não é mais a minha sina.




      Acabo de entrar no Pavilhão da Harmonia Preservada




      e me liberto




      – na Cidade Proibida na China.




      Não adianta o clamor de burocráticos compromissos




      nem vossa ira. Tenho oito anos




      saí para nadar naquele açude atrás dos morros




      e vou pescar a minha única e inesquecível traíra.




      Parem de jogar cadáveres na minha porta




      na minha mesa




      na minha cama




      dificultando




      que alcance o corpo da mulher que amo.




      Afastem de mim




      o meu




      o vosso cálice.




      Impossível ficar no tempo que me coube




      o tempo todo




      preciso repousar num campo de tulipas




      reaprendendo a ver o que era o mundo




      antes de




      como um Sísifo moderno




      desesperado




      julgar




      – que o tinha que carregar.
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